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Os candidatos ao doutorado deverão produzir um pré-projeto de pesquisa aderente a um dos 

temas descritos a seguir. O pré-projeto será de responsabilidade exclusiva do candidato 

com o mínimo de 06 e o máximo de 10 páginas, contendo, no mínimo: título do tema de 

pesquisa, justificativa, revisão da literatura, objetivo, metodologia de pesquisa e referências 

bibliográficas (papel A4, com margens, superior e esquerda 3,0 cm; inferior e direita 2,0 

cm; fonte 12; espaçamento simples; as demais formatações são livres). Não é necessário ter 

capa e sumário; se tiver, eles contam para o limite de páginas acima. 
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Universidade Federal de Pernambuco 

CIn – Centro de Informática 

Coordenação de Pós-Graduação Profissional 

 

Tema para Pré-Projeto de Doutorado 

Título: Maturidade em Gestão e Governança de SI/TI 

Proponente: José Gilson de Almeida Teixeira Filho (gilson.teixeira@cin.ufpe.br)   

Descrição  

          O plano estratégico de SI/TI requer melhorias e um gerenciamento/controle da 

informação mais apropriados. Dessa maneira, é preciso que a organização considere o 

custo/benefício e algumas questões, tais como: 

- O que os nossos concorrentes estão fazendo e como estamos posicionados em 

relação a eles? 

- Quais são as melhores práticas aceitáveis para o ambiente de negócio e como 

estamos colocados em relação a elas? 

- Com base nessas comparações, podemos dizer que estamos fazendo o suficiente? 

- Como podemos identificar o que precisa ser feito para atingir um nível adequado 

de gerenciamento e controle sobre os processos de SI/TI? 

           Pode ser difícil fornecer respostas significativas para estas questões, porém o 

gerenciamento de SI/TI está constantemente à procura de benchmarking e de ferramentas 

para autoavaliação, na tentativa de saber o que fazer de maneira mais eficiente. 

           A partir dos processos estabelecidos, a organização poderá realizar um 

benchmarking junto ao ambiente em que se encontra. De acordo com o ITGI, isso responde 

a três necessidades fundamentais das organizações globais: 

1. A medida relativa de onde a empresa se encontra atualmente com relação às 

outras (benchmarking); 

2. Uma maneira eficiente de decidir para onde ir (planejamento estratégico de 

SI/TI); 

3. Uma ferramenta para avaliação do progresso em relação às metas do negócio 

(gerenciamento de projetos). 
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Universidade Federal de Pernambuco 

CIn – Centro de Informática 

Coordenação de Pós-Graduação Profissional 

 

Tema para Pré-Projeto de Doutorado 

Título: Governança Ágil 

Proponente: Alexandre José Henrique de Oliveira Luna (ajhol@cin.ufpe.br , 

alexandre.luna@ufpe.br) 

Descrição  

   Governança em projetos faz parte da estrutura de controle e direcionamento, onde a governança 

corporativa é o nível mais alto neste arranjo (PMI, 2016). A governança corporativa tem como 

finalidade assegurar que os dirigentes e a alta administração desempenhem as suas funções e 

apliquem o conjunto de políticas e procedimentos estabelecidos como parte da estratégia de 

negócios (Canada Government, 2013).  

   Governança ágil evoluiu como tópico de pesquisa (Luna, Marinho & Moura, 2020): sendo 

incluída inicialmente como parte de Governança de Desenvolvimento de Software, entre 2007 até 

2009 (Cheng, Jansen, & Remmers, 2009; Dubinsky, Chulani, & Kruchten, 2008; Qumer, 2007), 

em 2010 ela foi proposta como uma nova abordagem para o desenvolvimento da Governança de 

TI (Luna et al., 2010), e, recentemente, tem sido estudada como uma ampla e multidisciplinar 

área focada em desempenho, competitividade e sustentabilidade organizacional (Luna, 2015; 

Luna, Kruchten, & de Moura, 2013; Luna, Kruchten, Pedrosa, Almeida Neto, & Moura, 2014; 

Luna, Kruchten, & Moura, 2015; Luna, Kruchten, Riccio, & Moura, 2016; Luna et al., 2017). Em 

síntese, a governança ágil busca o desenvolvimento de capacidades dinâmicas para ajudar os 

times a reagirem às mudanças mais rápido que a taxa destas mudanças, em seus ambientes, de 

uma forma coordenada e sustentável (Luna et al., 2016). 

   Buscando analisar e descrever os fenômenos de governança ágil, a fim de permitir uma melhor 

compreensão desses fenômenos e dos contextos em que ocorrem, durante sua pesquisa de 

doutorado, Luna (2015) desenvolveu a Agile Governance Theory (AGT). Apesar dos avanços já 

alcançados ainda há um backlog de pesquisa significativo a ser desenvolvido neste tema, que 

possui aspectos que permanecem inexplorados em profundidade. Dentre os tópicos que precisam 

ser endereçados, emergem: a realização de mais estudos científicos para o alcance de uma teoria 

confiável, bem como o desenvolvimento de instrumentos para aplicação da AGT, e seu 

consequente aperfeiçoamento, em contextos organizacionais de natureza distintas.  

 

Obs: Pré-projetos associados a este tema devem propor pesquisas que enderecem estes tópicos, 

com especial interesse em aplicações na área de Saúde Digital (Alonso et al., 2021; Tebeje & 

Klein, 2021). 
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Tema 3: 1 vaga 
 

Universidade Federal de Pernambuco 

CIn – Centro de Informática 

Coordenação de Pós-Graduação Profissional 
 

Tema para Pré-Projeto de Doutorado 

Título: BPM no contexto de transformação digital 

Proponente: Jéssyka Flavyanne Ferreira Vilela (jffv@cin.ufpe.br)   

Descrição  

     A transformação digital tem sido uma prioridade para muitas organizações, visto que 

promove inovação e eficiência aos negócios [4][5]. BPM, do inglês Business Process 

Management, de acordo com o CBOK [3] é uma disciplina gerencial que integra 

estratégias e objetivos de uma organização com expectativas e necessidades de clientes, 

por meio do foco em processos ponta a ponta. BPM engloba estratégias, objetivos, 

cultura, estruturas organizacionais, papéis, políticas, métodos e tecnologias para analisar, 

desenhar, implementar, gerenciar desempenho, transformar e estabelecer a governança de 

processos [3]. 

    BPM envolve a melhoria contínua dos processos de negócio de uma organização 

comumente por meio de projetos de melhoria divididos em seis fases [2]: planejamento, 

modelagem do processo atual, análise do processo, modelagem do processo proposto, 

implantação do processo e monitoramento do processo. No entanto, literatura aponta que 

a maioria dos métodos de BPM não suporta a inovação e não consegue capitalizar as 

oportunidades associadas à inovação digital [7]. Além disso, pesquisadores não 

exploraram suficientemente como as organizações adotam ou podem adotar a inovação 

digital em seus processos de negócios [7]. 

        Nesse contexto, é importante compreender o papel de BPM na inovação e 

transformação digital.  Esse projeto pretende responder a seguinte pergunta de pesquisa: 

Qual é o papel do gerenciamento de processos de negócio na facilitação da inovação e 

transformação digital e como as organizações podem alinhar sua estratégia de BPM com 

objetivos de inovação e transformação digital? 

       Como objetivos deste projeto, espera-se:  

 Revisar a literatura sobre BPM e transformação digital. 
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 Diferenciar as características de inovação e transformação digital e transformação 

organizacional habilitada por tecnologia da informação. 

 Identificar os principais desafios e oportunidades na aplicação de BPM durante a 

inovação e transformação digital. 

 Analisar estudos de caso e exemplos práticos de organizações que passaram por 

processos de inovação e transformação digital com a ajuda de BPM. 

 Identificar fatores críticos de sucesso em projetos de inovação e transformação 

digital e BPM. 

 Propor estratégias e melhores práticas para enfrentar os desafios e aproveitar as 

oportunidades identificadas.         

       Espera-se que a contribuição desta pesquisa seja valiosa tanto para a academia quanto 

para profissionais que buscam melhorar a eficiência e a inovação em suas organizações 

por meio de BPM e inovação e transformação digital. 
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Universidade Federal de Pernambuco 

CIn – Centro de Informática 

Coordenação de Pós-Graduação Profissional 
 

Tema para Pré-Projeto de Doutorado 

Título: Inovação Aberta em Organizações Públicas 

Proponente: Kiev Gama (kiev@cin.ufpe.br) 

Descrição  

   De acordo com Chesbrough, Press e Brown (2003), a inovação aberta se baseia na 

utilização de fontes de conhecimento externas para impulsionar a inovação interna. Os 

governos de todo o mundo têm demonstrado interesse em explorar o potencial da 

inovação para melhorar os serviços públicos (Bason, 2010). O ambiente urbano atual é 

cada vez mais complexo e desafiador, tornando as abordagens e métodos tradicionais 

impraticáveis (Liso e Vergori, 2016). Como resultado, as abordagens de inovação aberta, 

habilitadas pelas TICs, têm se destacado como uma solução proeminente para enfrentar 

esses desafios (Gasco Hernandez, 2018; Heimstädt e Reischauer, 2019). 

Consequentemente, os governos têm adotado o progresso tecnológico para oferecer 

produtos e serviços melhores aos cidadãos. No entanto, apesar do conceito de inovação 

aberta ser bem estabelecido no setor privado, a literatura sobre inovação aberta no setor 

público é escassa (Hameduddin, Fernandez e Demircioglu, 2020).  

   Louis et al. (2013) ressaltam que as abordagens e procedimentos aplicados no setor 

privado não podem ser facilmente transferidos para o setor público, pois o setor público 

busca primordialmente promover o bem-estar social e conscientização sobre problemas 

sociais, além de melhorar e ampliar os serviços públicos. Compreender esse contexto em 

sua totalidade e incorporar metodologias que promovam a inovação aberta pode gerar 

diversos resultados positivos no relacionamento entre o governo e os cidadãos, como 

maior conscientização sobre problemas sociais, práticas aprimoradas com base no 

feedback dos cidadãos e maior confiança entre o governo e os cidadãos (Gaventa e 

Barrett, 2010; Reddel e Woolcock, 2004).  

   Portanto, é crucial estudar como a inovação aberta ocorre no cenário público, identificar 

kiev@cin.ufpe.br


suas necessidades e desenvolver um modelo de inovação aberta que atenda às 

expectativas do setor público (Fabiæ, Zekiæ e Sama-Rija, 2016). A partir dessa 

compreensão, como organizações públicas poderão otimizar seus modelos e processos de 

inovação? 
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